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Ementa:  
 
A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com base nas 
teorias semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão desenvolvidas ênfases 
epistemológicas conforme a(s) mídia(s), recebendo, em consequência, títulos 
específicos: regimes de sentido nas linguagens visuais, verbais, sonoras e suas 
convergências. Dentro desse contexto, o enfoque dado diz respeito a estudar os regimes 
de coletividade das redes audiovisuais, que possuem implicações ético-políticas e 
estéticas no campo reconhecido como o da produção independente. A fundamentação 
teórica é baseada em autores como Félix Guattari, Arlindo Machado, David Joselit e 
Brígida Campbell, que articulam Teorias Estéticas e Midiáticas, atuando em direção 
contrária à colonização do pensamento e afirmando o poder da multidão. A disciplina 
aborda aspectos dos agenciamentos coletivos de enunciação das redes audiovisuais 
entre os séculos 20 e 21, como potência de emergência (não-xenófoba, não racista, não-
falocrática), a partir de relações estabelecidas entre cotidiano, mídia e vida. Enfatiza os 
movimentos sociais e a tática desenvolvida por artistas, mídia ativistas, coletivos 
audiovisuais e produtores independentes, que possuem como objetivo democratizar e 
produzir espaços plurais na televisão, no vídeo, nos circuitos digitalizados, na internet, 
nas plataformas sociais, na realidade virtual, na telepresença e na esfera urbana. Mais do 
que perguntar como a produção independente nas  redes audiovisuais ressignificam os 
regimes de coletividade, questionaremos de que modo ela problematiza invisibilidades, 
que não possuem presença nos espaços hegemônicos das mídias, convocando o outro, 
engajando o participante e  produzindo regimes coletividades, tensionamentos e novos 
paradigmas estéticos.  
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